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RESUMO 

A utilização de pinos intraradiculares é uma alternativa viável para restauração 

dos dentes tratados endodônticamente com perda estrutural dentária 

considerável, de forma a aumentar a retenção. Diferentes tipos de tratamento são 

considerados a fim de manter um padrão estético e funcional. O objetivo do 

estudo foi realizar uma revisão sistemática para determinar a influência do tipo de 

retentor intrarradicular direto na resistência de dentes unirradiculares 

permanentes tratados endodônticamente com canais amplos. O presente estudo 

segue os critérios do PRISMA para reportar revisões sistemáticas e meta-

análises. Nossa questão de pesquisa foi formulada mediante o uso da estratégia 

P.I.C.O. O processo de seleção dos estudos foi realizado por dois revisores de 

forma independente, utilizando os mesmos critérios de elegibilidade, previamente 

treinados. A seleção foi realizada em quatro etapas: por título , resumos, estudo 

na  integra e análise de qualidade. Os dados foram organizados eanalisados no 

software Stata11.0. Entre os tratamentos para os dentes unirradiculares com 

canais amplos ou fragilizados, as restaurações com pinos de fibra de vidro em 

conjunto com resinas compostas, com pins acessórios de fibra e os pinos 

anatômicos demostraram maior resistência à fratura e resistência de união que 

aqueles tratamentos sem reforços, que usaram pinos com cimentos resinosos, 

resinas fluidas ou fitas de reforço resinosas, não sendo diferentes aos controles 

positivos metálicos fundidos. Na maioria dos casos as fraturas mais comuns foram 

do tipo reparável ou não catastrófico. Os grupos controles com pinos metálicos 

fundidos apresentaram os maiores resultados de resistência a fratura e grupos 

com canais de diâmetro regular demonstraram melhores resistências de união e ä 

fratura que os dentes com canal amplo. O uso de pinos de fibra de vidro 

remodelados ou reforçados com resinas compostas ou complementados com 

pinos acessórios como tratamento restaurador de dentes unirradiculares com 

canais amplos tratados endodonticamente apresentam resistência a fratura e de 

união adequadas e padrão de fratura favorável.  

 

 

Palavras-chave: canais amplos; dentes unirradiculares; Pinos de fibra; 

Tratamento restaurador intracanal. 
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ABSTRACT 

The use of posts is a viable alternative for the restoration of endotically treated 

teeth with structural structural loss, in order to increase and increase the radicular. 

Different types of treatment are considered in order to maintain an aesthetic and 

functional standard. The aim of the study was to perform a systematic review to 

determine an influence of the type of direct intraradicular retention on the strength 

of single-rooted teeth with endodontically treated permanent wide canals. The 

present study follows the PRISMA criteria for reporting reviews and meta-

analyses. Our research question was formulated using the P.I.C.O. The study 

selection process was carried out by two reviewers independently, using the same 

previously trained eligibility criteria. The selection was carried out in four stages: by 

title, abstracts, full study and quality analysis. Data were organized and analyzed 

in Stata11.0 software. Among treatments for single-rooted teeth with wide or 

weakened canals, such as restorations with fiberglass posts in conjunction with 

composites, with fiber accessory posts and anatomical posts demonstrated greater 

resin strength and bond strength than those treatments without seams, that use 

posts with resin cements, fluid resins or resin reinforcing tapes, not unlike the 

original cast metallic controls. In most cases, the most common fractures were 

repairable or non-catastrophic. Metal groups Cast posts have the highest strength 

results and the groups with the broadest instrument controls and the best bond 

strengths and with the highest strength results to large teeth. The use of 

refurbished or fiber-reinforced glass treatment posts refurbished or supplemented 

with accessories such as a root-joined restorative with treated wide canals and 

post-bonded and favorable fracture resistance pattern. 

 

 

Keywords: wide canals; single-rooted teeth; Fiber posts; Intracanal restorative 

treatment. 
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1 INTRODUÇÃO 

A utilização de pinos intrarradiculares representa uma alternativa de 

restauração dos dentes tratados endodônticamente e com perda estrutural dentária 

remanescente considerável, de forma a aumentar a retenção do material de 

preenchimento(MORGANO, 1996). A retenção de diferentes sistemas de pinos é 

influenciada por diversas variáveis como o comprimento e o desenho do pino, a 

forma do canal e a sua preparação, o agente de cimentação, o método de 

cimentação e a localização do dente na arcada (STOCKTON et al., 1999). Assim, o 

maior comprimento do pino aumenta a retenção (FUZZ et al., 2001); formatos 

cônicos do pino são mais indicados pela proximidade ao formato do canal radicular e 

por preservar maior estrutura dentinária;  dentes pré-molares tem maiores taxas de 

falha que os molares. Por outro lado, o aumento do diâmetro do pino não aumenta 

significativamente a retenção do pino (COONEY et al., 1986), contrariamente, à 

remoção excessiva das paredes dentinárias, enfraquece significativamente a 

estrutura dental remanescente (BURGESS et al., 1992).  

O uso de pinos intrarradiculares indica a presença de dentes com perda 

estrutural considerável e insuficiente para a retenção de uma restauração (TAIT et 

al., 2005). Fatores diversos como cárie extensa ou recorrente, falhas de restaurações 

ou menos comuns anomalias de desenvolvimento, reabsorções ou inclusive erros 

iatrogênicos podem comprometer ainda mais a estrutura dental já debilitada (TAIT et 

al., 2005). O comprometimento radicular, com a presença de canais amplos ou 

largos, representa um grande desafio para o tratamento reabilitador (FREEDMAN et 

al., 1992). Perda de estrutura radicular extensa pode levar a paredes intracanais 

fragilizadas (BRANCAGLIONE, 2016). Dentes com canais amplos e\ou com 

necessidade do alargamento dos canais em sessões de retratamento endodôntico 

tornam as paredes dentinárias finas e com baixa resistência (UEDA, 2007). Devido a 

amplitude apresentada dos condutos muito tem se discutido formas de tratamento na 

literatura a fim de desenvolver técnicas que minimizem o risco de fratura e aumentem 

a longevidade do procedimento restaurador.   

Análises demonstraram que o material do pino representa uma variável 
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importante relacionada à tensão máxima e resistência em dentes tratados 

endodônticamente (DE CASTRO ALBUQUERQUE et al., 2003; HOLMES et al., 

1996). Pinos metálicos fundidos ainda é uma realidade clínica, porém estudos têm 

encontrado que seu alto modo de elasticidade promove fraturas catastróficas na 

região radicular, sendo os pinos de fibra diretos, pinos anatômicos e ou reforçados 

com resina alternativa viável para reabilitação radicular (HEYDECKE et al., 2002; 

CARDENAS, 2020). Os pinos pré-fabricados diretos têm sido utilizados em 

substituição dos pinos fundidos, em decorrência de uma série de vantagens, como 

preparo conservador do remanescente, diminuindo a remoção de estrutura radicular 

sadia;  menor quantidade de passos clínicos sem envolvimento do laboratório; menor 

tempo de clínico do tratamento (HEYDECKE et al., 2002); maior facilidade de uso; 

melhores propriedades estéticas, módulo de elasticidade mais próximo ao da 

dentina; possibilidade de corte e adaptação, se  necessário mantendo superfícies 

regulares; entre outros (GRANDINI et al., 2002). Os pinos intracanais de fibra 

possuem módulo de elasticidade similar ao da dentina radicular, o que resultaria em 

uma melhor distribuição de tensões ao longo do comprimento do pino e menos falhas 

catastróficas (PONTIUS et al., 2002). Estes pinos permitem boa adesão com agentes 

de cimentação resinosos e não requerem tratamento de superfície complexos como 

os pinos cerâmicos (FERNANDES et al., 2003). Ademais, apresentam alta 

resistência a fratura (OTTL et al., 2002) e resistência flexural (DRUMMOND, 2000). 

Uma vantagem em relação aos pinos metálicos é que raramente é encontrada fratura 

radicular em dentes com pinos de fibra estéticos, pois os pinos de fibra deslocam-se, 

da raiz sem fraturá-la, que facilita asua recolocação (FERRARI et al., 2000). O 

paralelismo das fibras, incluídas na matriz resinosa, (DRUMMOND et al., 2000) 

dentro da sua estrutura, ajudam a guiar as brocas e pontas diamantadas utilizadas 

durante a remoção, diminuindo o risco a fratura (De RIJK et al., 2000). Os pinos de 

fibra de vidro são encontrados dentro de uma matriz resinosa epóxica, sendo 

altamente translúcidos facilitando a transmissão da luz e por tanto seu uso conjunto 

com materiais resinosos (DE CASTRO ALBUQUERQUE et al., 2003). Estes tipos de 

pino são estéticos, apresentam compatibilidade com a flexibilidade do dente 
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(QUALTROUGH &MANOCCI, 2003), são de relativa fácil remoção, dependendo da 

técnica utilizada (ABBOTT, 2002) e não apresentam corrosão. Fibras resinosas 

reforçadas diretas também têm sido usadas como tratamento coronário e tratamento 

de dentes tratados endodônticamente, mostrando taxas de sobrevida até de 8 anos 

(PIOVESAN et al., 2007). Este sistema tem sido indicado por apresentarem 

propriedades similares aos sistemas resinosos, serem estéticos, possuírem módulos 

de elasticidade similares a dentina, sendo que a técnica restauradora indica a 

necessidade de conjunto de sistemas adesivos resinosos.  Os sistemas adesivos 

podem ser utilizados como selantes do espaço endodôntico, como material de 

preenchimento, ou como agente de cimentação dos pinos no canal em combinação 

com cimentos resinosos apropriados (FERRARI et al., 2000). As resinas utilizadas 

como cimentos resinosos apresentam vantagens, pois podem agir como agentes de 

cimentação de pinos e como restaurador de núcleo (BOSCHIAN PEST et al., 2002). 

A adaptação e adesão do agente de cimentação a dentina são fatores importantes 

quando é utilizada uma restauração indireta ou um pino intracanal, pois devem 

manter a integridade para poder transferir as tensões das coroas ou restaurações ao 

dente equilibradamente (IRIE et al., 2004). Os cimentos resinosos representam   

materiais de escolha para a cimentação de pinos pré-fabricados, pois apresentam 

alta resistência de união (GOLMAN et al., 1984; NISSAN et al., 2001).  Estudos in 

vitro comparando a resistência de união de cimentos resinosos eionoméricos, 

indicaram diferenças significativas, demostraram que a resistência de união dos 

cimentos resinosos foi maior, promovendo melhor selamento nas interfaces dentes-

restauração (BOTT et al., 2003) tanto para os cimentos duais (CHANG et al., 2003), 

como para os cimentos resinosos autopolimerizáveis (KITASATO et al., 2001; 

STEWARD et al., 2002; MITCHELL et al., 2000; JOHNSON et al., 2004), assim como 

alta resistência flexural e rigidez, acidez inicial baixa e radiopacidade adequada 

(ATTAR et al, 2003). Por outro lado, a menor viscosidade do agente de cimentação, 

produz alta contração de polimerização, diminuindo as forças de adesão e adaptação 

entre a restauração e o dente, assim, se um grande espaço estiver presente, a 

utilização de cimentos de alta viscosidade é recomendada (HAHN et al., 2001).  
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De fato, o uso de pinos em combinação com resinas compostas em dentes 

com tratamento endodôntico, após três anos apresentaram-se mais funcionais em 

termos de descoloração marginal, integridade marginal melhor e maior integridade da 

restauração que aqueles sem pinos (SCOTTI et al., 2008). Porém falhas coesivas 

estruturais do pino, ou adesivas de cimentação com o deslocamento, dos sistemas 

de pinos intracanais diretos indicam relação direta com a menor estrutura 

remanescente da estrutura coronária (ALSALEH et al., 2021). 

O sucesso de restaurações indiretas depende dos materiais utilizados, técnica 

de cimentação, da metodologia usada e das etapas de fabricação.  As diferentes 

restaurações indiretas com objetivo serem minimamente invasivas exigindo menos 

requisitos mecânicos em sua retenção, dessa forma é considerado restaurações 

previsíveis e estéticas, sendo conservadoras para os tecidos dentários, 

demonstrando um excelente desempenho clínico (SHETTY et al., 2013). Ampla são a 

aplicabilidade de restaurações indiretas, sendo utilizados diferentes materiais 

resinosos ou em porcelana a fim de possibilitar maior retenção e resistência a fratura, 

dessa forma a utilização de fibras de reforço, como as fibras de vidro pré-fabricadas 

associada às resinas compostas possibilitam aumento significativo na resistência 

flexural dos compósitos, conferindo resultado mecânico adequado na utilização de 

técnicas indiretas (GOYATÁ et al., 2011). 

Existe limitação de estudos que apresentem alternativas de tratamentos que 

permitam a obtenção de resistência mecânica adequadas para dentes com 

tratamento endodôntico que apresentem perda estrutural dos canais radiculares e 

estruturas fragilizadas.  

O estudo se justifica baseado na literatura existente, poucos são os relatos 

de caso clínicos que têm investigado as alternativas de tratamento reabilitador 

intracanal para dentes unirradiculares com comprometimento do diâmetro do canal, 

não havendo ensaios clínicos, sendo assim muitos trabalhos abordam diferentes 

técnicas restauradas, todavia não indicam o método satisfatório para diferentes 

tratamentos. Nesta perspectiva no nosso conhecimento, não há na literatura, estudos 

que tenham revisado sistematicamente, os estudos laboratoriais que pesquisaram a 
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resistência dos tratamentos reabilitadores intrarradiculares diretos a base de 

retentores diretos de fibra e materiais resinosos. 
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2 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo do estudo foirealizar uma revisão sistemática da evidência  

existentepara  determinar a influência do tipo de retentor intracanal direto na 

resistência de dentes unirradiculares permanentes tratados endodônticamente com 

canais amplos. 
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3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática e segue os critérios 

do PRISMA, para reportar revisões sistemáticas e meta-análises. A pergunta de 

pesquisa foi formulada mediante o uso da estratégia P.I.C.O.( P= população,  I= 

intervenção, C=comparação e O=desfecho) para determinar a influência do tipo de 

retentor intracanal direto na resistência de dentes unirradiculares permanentes 

tratados endodônticamente com canais amplos. 

Como parte da estratégia de busca, foram utilizadas as bases de dados 

PubMed, Web of Science, Scopus, Science Direct, EBSCOHost e Scientific 

Electronic Library (SciELO). O Google Scholar e teses de doutorado relacionadas às 

questões de pesquisa também serão pesquisadas e revisadas. Não foram  usadas 

restrições sobre dados de publicação ou idiomas. 

Termos Mesh, termos comumente usados e sinônimos serão incluídos 

como parte da estratégia de busca, incluindo os conectores boleanos básicos “AND” 

e “OR” . A sequência de busca padronizada foi usada nas bases de dados sendo a 

base: (post OR fiber OR ribbon OR fibre posts) AND endodontic treated teeth OR 

endodontically-treated teeth OR nonvital tooth OR pulpless teeth OR endodontically-

treated tooth) AND wide root canal OR flared root 

Os critérios de inclusão incluíram todos os estudos que restauraram  dentes 

unirradiculares humanos com canais amplos tratados endodônticamente com 

dispositivos intracanais resinosos e de fibra. Foram excluídos estudos transversais, 

longitudinais de caso controle, revisões de literatura, patentes, comentários, cartas 

de editores, resumos, apresentações de pôsteres ou similares que não sejam 

estudos primários. 

O processo de seleção dos artigos foi realizado por dois revisores de forma 

independente, utilizando os mesmos critérios de elegibilidade, previamente treinados 

e calibrados. A seleção foi realizada em quatro etapas. Na primeira etapa, foram 

excluídos os registros duplicados, e a avaliação foi dos títulos dos estudos 

selecionados utilizando os critérios de elegibilidade. Na segunda etapa, os resumos 
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foram lidos para localizar e incluir estudos que preencham os critérios de seleção. Na 

terceira etapa, o texto completo foi obtido e lido na integra. Foi  realizado uma análise 

bibliográfica cruzada de forma a garantir a inclusão de todos artigos que cumpriram 

com os critérios.  Na quarta etapa foi realizada a avaliação da qualidade dos estudos 

mediante o uso da ferramenta ARRIVE modificada para estudos laboratoriais na 

inexistência de um instrumentos que foque nesse tipo de avaliação.  Com a amostra 

definida os dados foram extraídos incluindo material usado, grupos de estudo, n 

amostral, seleção, testes realizados, métodos estatísticos, resultados, médias, 

medianas, desvio padrão. Os dados foram organizados em um banco de dados em 

Excel e as análises estatísticas descritivas realizadas no software Stata11.0.  

Como parte do processo de qualidade dos artigos se utilizou o modelo arrive, 

na qual foi desenvolvido para melhorar o desenho, a análise e o manuscrito de 

investigação com animais maximizando a informação publicada e minimizando 

estudos desnecessários (KILKENNY et al., 2010). O manual descrito pelo arrive foi 

redesenhado, uma vez que segundo sua normativa a análise de qualidade seguiriam 

o modelo animal. O formato padrão do arrive contém 20 itens de qualidade, todavia 3 

itens foram excluídos por se tratarem exclusivamente de estudos laboratoriais in vivo 

em animais, sendo 17 itens incluídos no processo de qualidade modificado, sendo 

sua classificação definida por: 0=Não (alto risco de viés), 3=Sim (baixo risco de viés), 

2= Parcialmente relatado, 1=Incerto (risco incerto de viés), dessa forma o maior 

resultado acarretaria menor viés aos estudos propostos.  

Foram identificados 34403 artigos em 7 diferentes bases de dados. 

Inicialmente, seleção foram excluídos 22162 artigos se encontravam em duplicatas e 

12241 estudos seguiram para primeira etapa de seleção. Após a primeira seleção 

foram excluídos 11581 registros por título: desfecho diferente (n=9259), revisões de 

literatura (n=511), livros (n=549), resumos (n=37), relatos de caso (n=436), 

conferências (n=14), casos controle/estudos transversais/ ensaio clínicos, opiniões 

ou cartas ao editor (n=450), pinos de outros materiais (n=50), dentição decídua 

(n=17) e dentes multirradiculares (n=258).  
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Dos 660 artigos restantes para segunda seleção, 549 foram excluídos após a 

leitura dos resumos. Cento e onze (111) artigos foram incluídos para leitura completa 

dos textos, sendo excluídos 85 estudos por não cumprirem com os critérios de 

elegibilidade. Ao todo, foram selecionados 26 artigos que cumpriram com os critérios 

de seleção e que formaram da amostra final. Após a análise da qualidade, os 26 

estudos permaneceram como amostra final e formaram parte da presente revisão. 
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4 RESULTADOS  

 

O gráfico 1 apresenta o flowchart descreve o processo de seleção da amostra 

final. Após seleção mediante usados critérios de seleção, foram selecionados um 

total de 26 artigos. 

 

 Gráfico 1: Flowchart do processo e seleção da amostra final  

 

 

  

A tabela 1 apresenta a análise de qualidade dos estudos. Foi possível 

constatar que a maioria dos estudos apresentaram risco baixo ou médio. Os critérios 

menos relatados nos estudos foram a relevância biológica humana (76,0%) , 

financiamento (57,6%) e  comitê de ética (46,1%). As análises de grupos controles 
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experimentais não estavam totalmente descritas (23,0%), assim como o número de 

amostras em cada grupo experimental (11,5) e as implicações científicas (11,5%). 
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Os resultados da análise dos estudos que formam a amostra final estão 

descritos na tabela 2.  A maioria dos estudos foram realizados no Brasil e na China, 

usaram dentes incisivos geralmente com n maiores a 40 dentes e testaram a 

resistência a fratura, resistência de união e análise de fratura.  Entre os tratamentos 

para os dentes unirradiculares com canal amplo ou fragilizados, alta resistência a 

fratura e resistência de união, comparados a outros tratamentos ou inclusive 

comparáveis aos controles de pinos fundidos metálicos, foram observados nos 

grupos que usaram pinos de fibra de vidro reforçados com compósitos inseridos no 

canal presentes em 10 estudos que representam 38,4% da amostra, seguidos dos 

grupos que usaram pinos de reforço e pinos acessórios, observados em 9 (34,6%) 

estudos e nos grupos que usaram pinos anatômicos presentes em 7 estudos 

(26,9%).  Na maioria dos casos, as fraturas mais comuns foram do tipo reparável ou 

não catastrófico,sendo também a maioria falhas do tipo adesiva. Os grupos controles 

com pinos fundidos apresentaram os maiores resultados de resistência a fratura, 

porém com padrões de fratura catastróficas ou irreparáveis geralmente com fraturas 

radiculares verticais para o terço apical. Os controles com canais de diâmetro normal, 

não ampliado, demonstraram apresentar melhores resistências de união e de fratura 

que os dentes com canal amplo. 
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5 DISCUSSÃO  

 

A presente revisão aponta que os tratamentos de dentes unirradiculares 

tratados endodônticamente com canais amplos que demostraram alta resistência 

mecânica e fraturas favoráveis reparáveis foram os pinos de fibra de vidro 

reforçados ou remodelados com resinas compostas, seguidos de uso de pinos de 

fibra de vidro com pinos acessórios e de pinos anatômicos. 

 Com o objetivo de melhorar a retenção de pinos em canais amplos, tem-se 

optado pelo uso do pino anatômico em que consiste no aumento de sua 

espessura com resina composta, aumentando a adaptação do pino às paredes do 

canal e diminui a linha de cimentação tornando a retenção do pinos menos 

dependente das propriedades mecânicas da cimentação (GUIOTTI et al., 2014) 

Para Silva et al., (2007) o uso de pinos de fibra de vidro com pinos 

acessório atuam como conjunto único, tendo como objetivo melhor adaptação no 

conduto e diminuição da linha de cimentação, minimizando os riscos de fratura 

durante movimentos de tração, dessa forma a junção dos pinos aumenta a 

retenção mecânica nas paredes do canal radicular. 

Corroborando aos princípios descritos o reembasamento dos pinos de fibra 

com resina composta busca a estabilização do pino dentro do canal radicular, a 

fim de evitar o descolamento e fraturas, dessa forma o reforço com resina 

composta oferece maior contato com aárea da superfície aumentando a retenção 

e a resistência mecânica (JUNIOR et al., 2012; SILVA et al., 2020). 

Estudos demonstraram que o uso de pinos de fibra de vidro combinados a 

resinas compostas é tratamento adequado para dentes com canais amplos. O 

estudo de Yoldas & Alaçam (2005) demonstraram o uso de resina composta como 

reforço ao pino radicular aumentam a resistência a fratura, acarretado devido ao 

aumento da espessura do retentor, sendo o modulo de elasticidade semelhante 

ao dente. Noirrit et al., (2008) corrobora ao autor supracitado uma vez que sugere 

uma correta adaptação do pino ao conduto radicular, no qual pode ocorrer 

interferências adesivas durante a cimentação de pinos não adaptáveis, dessa 

forma sugere-se a reanatomizaçãode pinos em canais amplos a fim de minimizar 

os efeitos de camada espessa de cimento, presença de bolhas ou falhas.  
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Apesar do coeficiente de elasticidade de pinos pré-fabricados com fibra 

resinosa ou fibra de vidro ser semelhante ao dente, não os exclui de demonstrar 

algum tipo de fratura radicular, na qual reflete um desafio ao cirurgião dentista, 

dessa maneira RAMESH., et al  (2015) corrobora as aplicações deste estudo, em 

que pinos de fibra de vidro apresentam boa resistência a fratura, mas pinos com 

fibras resinosas possuem fraturas favoráveis. 

MartelliJúnior(2006)comparou o uso de núcleos metálicos fundidos e pinos 

de fibra de vidro principal com acessórios. De acordo com o material de escolha a 

resistência à fratura das raízes não apresentou variações significantes, todavia o 

uso de pinos de fibra de vidro acessórios apresenta padrões de fratura favoráveis.  

No presente estudo, os estudos que usaram pinos acessórios em dentes 

com canais amplos tratados endodonticamente encontraram resistência similar 

aos pinos metálicos fundidos porém com padrões de fratura mais favoráveis. 

Heimlich (2011) propõe a associação de mais pinos de menor diâmetro a um pino 

principal, a associação de fibras flexíveis de polietileno e a reanatomização do 

pino com resina composta poderiam melhor adaptar o pino as paredes do canal, 

dessa forma diminuiria a contração de resina dentro do conduto, aumentando a 

retenção em canais alargados. 

A fim de buscar resultados do processo de adesão do pino anatômico a 

dentina Grandini et al., (2016) retrata que não há nenhuma influência da 

espessura do cimento na resistência de união de pinos de fibra de vidro pré-

fabricadas, nesta perspectiva busca diminuir a linha de cimentação com objetivo 

de manter camadas finas, com isso o nível de falhas favoráveis estariam sendo 

acarretadas pela baixa adesão devido ao potencial baixo de hibridização da 

dentina, dessa forma sugere-se baixa umidade radicular e agentes de ligação 

adequados a fim de minimizar a descolagem no conduto intraradicular. 

Por outro, nossos achados indicam que o uso de pinos anatômicos com 

resinas compostas também outorgaram aos dentes com canais amplos tratados 

endodonticamente, resistência alta e padrões de fratura consideradas reparáveis. 

Chaves (2021) apontam os pinos anatômicos como alternativos para melhor 

adaptação, em comparação com o pino de fibra pré-fabricado, especialmente em 

canais amplos ou fragilizados, dessa forma diferente dos pinos metálicos a 

utilização de pinos anatômicos promove longevidade ao tratamento e reduzido o 
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índice de falhas, uma vez que o pino e a resina composta possuem módulo de 

elasticidade semelhante ao dente. 

               A menor contração volumétrica de pinos resinosos, seria opção viável 

para redução de fraturas catastróficas em região radicular, dessa forma o grau de 

hibridização da dentina com módulos de elasticidade semelhante ao dente 

reduziria o potencial de falhas em dentes com pouca estrutura remanescente, 

sendo indicado para o tratamento de dentes com canais amplos (BONFANTE et 

al., 2007). 

Em seu estudo Carvalho (2002)diz ser necessário a utilização de reforços 

intrarradiculares em dentes  com canais amplos, uma vez que se encontram com 

paredes  finas e frágeis, a fim de aumentar sua resistência e minimizar a 

reincidência de fraturas, com isso a utilização de reforços intrarradiculares com 

resina composta aumenta significantemente a resistência à compressão de 

dentes com estrutura radicular fragilizada, com isso sua baixa contração 

volumétrica comparados a pinos metálicos fundidos o faz se tornar material 

favorável para reparação intrarradicular. 

Apesar de ser uma alternativa viável, o uso de pinos de fibra em canais 

amplos é um desafio no tratamento restaurador, uma vez que não possuem um 

complexo de adaptação satisfatória. O aumento da espessura do cimento 

aumenta o risco de bolhas e falhas diminuindo a resistência de união do cimento e 

menor resistência a fratura (VITAL e VITAL,. 2020). Em contrapartida Prado et al. 

(2013) indica o uso de pinos metálicos fundidos em condutos amplos, em que 

necessitam de uma camada de cimento espessa, pois apresentam melhor 

adaptação em relação aos outros tipos de retentores. 

Na literatura é comum observar a indicação do pino de fibra de vidro no 

tratamento restaurador de canais, tal aspecto se justifica pela transferência de 

cargas acarretando menor estresse a estrutura radicular, com isso o índice de 

fraturas diminui e\ou tornam-se reparáveis, entretanto o uso de pinos de fibra de 

vidro em canais amplos eleva a linha de cimentação, causando diminuição da 

resistência de união, com isso é preferível a utilização de pinos acessórios ou a 

aplicação da técnica de pinos anatômicos diretos diminuindo a espessura do 

cimento e aumentando a resistência do conjunto (CLAVIJO et al,. 2008). 
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Lanza et al., (2005) corrobora com os autores supracitado, uma vez que 

em dentes com pouco remanescente coronário e canais radiculares amplos, o uso 

de retentores rígidos pode comprometer o sucesso do procedimento restaurador, 

por não ocorrer a distribuição favorável de tensões entre os condutos, dessa 

forma sugere-se o uso de pinos pré-fabricados justificado pelo seu modulo de 

elasticidade semelhante a dentina distribuindo melhor as cargas impostas sobre o 

dente. 

O estudo proposto por Sábio et al., (2001) corrobora aos achados desta 

revisão, uma vez que pinos metálicos fundidos apresentaram maiores valores de 

resistência à fratura seguidas das restauradas com pinos de fibra de vidro. Os 

resultados indicam que as propriedades mecânicas e físicas do material 

influenciam em sua longevidade, todavia é importante destacar que a capacidade 

de uma raiz resistir à fratura está diretamente relacionada a quantidade de 

estrutura dentinária presente, sendo os canais amplos mais deficientes em sua 

ação retentiva pela grande perda espessura do conduto. 

Moosavi, et al., (2008) destacam a importância de escolha correta dos 

pinos em canais amplos, pois em canais alargados se tem maior predisposição ao 

modulo de falhas, sendo o aumento do canal mais susceptível ao fracasso do 

tratamento devido ao seu pouco remanescente. 

O uso de pinos fundidos em dentes com canais amplos apesar de 

apresentarem maior resistência à fratura, as fraturas comuns nesses grupos são 

as catastróficas, isso se justifica devido ao alto módulo de elasticidade dos pinos 

metálicos, acarretando na diminuição da flexibilidade do dente e na transferência 

irregular de cargas do pino para a estrutura remanescente (SOUZA, 2005 apud 

DURET et al., 1990; FERRARI et al., 2000).  

É importante salientar as dificuldades metodológicas que o estudo 

apresenta, uma vez que à baixa prevalência de artigos que retratem a realidade 

clinica impossibilita a mensuração dos fatores predisponentes que influenciem a 

etapa restauradora, dessa forma nossos resultados deve ser analisados conforme 

as limitações que caracterizam os estudos laboratoriais in vivo. Em destaque 

metodológico pode-se compor a falta de escala de qualidade adequada para 

mensurar o viés apresentado pelos artigos, uma vez que ao nosso conhecimento 
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não há na literatura ferramenta de análise de qualidade que incluam estudos 

laboratoriais. 

Diante a importância clinico do assunto a limitação de estudo clínicos, 

sugere-se que estudos observacionais e ensaios clínicos sejam realizados, de 

forma a entender a taxa de sobrevida e falhas de reabilitações intrarradiculares de 

dentes tratados endodônticamente que apresentam canais com pouca estrutura 

remanescente radicular.  
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6 CONCLUSÃO 

 

O tipo de retentor intracanaldireto influenciou na resistência e no padrão 

de fratura de dentes unirradiculares com canais amplos tratados 

endododonticamente. O uso de pinos de fibra de vidro remodelados ou reforçados 

com resinas compostas e complementados com pinos acessórios demostraram 

resistência a fratura e de união altas, assim como padrões de fratura favoráveis 

ou restauráveis.  
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